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~~ESPECTROS'' 

PEÇA EM 3 ACTOS, DE 

HENRIK IBSEN 

E~ ripia ha mais d meio ·eculo, a peça "O e -

pectl'o~", de Ibsen. jà a~ .. ume perante a ft·ia e 1 enetlante 

analyse ela bio1ogja modetna o propl'io ccu·act~r de unHl 1an­

tasmagoria, de tão incon:-;i~tente que nos parerP, nestt' anno 

da graça de 1938, o fatali ·tno da hereditariedade que é to­

da a sua razão el e sel'. O 1nal paiet·no que aftlige o seu 

heró e e cujas manife "tações vem obsedando a nül.e ~ol.ne ­

vívent con1o um cortejo de e pectt'os a ~e Inater·iali::,êU' ern 

scena, ten1 p ['dlclo nn1ito de eu my~tPrio , pr·ineipalmen­

t e, d a s u a in tangi b i li cJ a d e . A parte rn a L (J !:- cl éll' l c j cl a cl o p u -

blico não se irnpre lona Inuito, a principio, con1 o ca::,o elo 

artista irTen1e ' Sivclmente condemnado á me. is !Jungente (ia .. 

agonia lucida.', ante· de nlel'gulhat· na cleJnenciu. l'al·ecc­

lhe n1esn10 1nai natural e logica a figu1·a da n1ãc büffredo­

ra cheia de recalcado: ten1ol'eb. E J S proprios (Yt,os do 

sacerdote tocado de elevados propo~itos, P elo aggregado qu~ 

se ag i ta a tocl a a. situaçõe , a1 c a n ~·am v i. 'o , cl e 111 aio r , ·e­

ro. imilhança. 

E est·t a impressão dominante quando nct "' scenas iniein<•t:­

cl o prirn eiro a c to e esboça a f a bula çã o i b enian a, tão fort 

na ua época que longa e fundamente agitou n n1undo lite­

ral'io , 1na' hoje tão longe da sua justificaç§.o scien tiric a, que 

não deixa d cau ar algun1a e tranheza o viYi~simo inte1 e~-

e pr·ovocaclo ao ser apre entacla, ahi po1· volta de lb O. 

Basta, porem, que o gn1.ncle acior L'jacconi chegue á cena, 

e logo todo e ·quecen1 e tas níinuciaf1 de exactidão, á . 

quaes d ve muito da relativa inercia do publico n1ocl 1'­

no perante as grande realisações theairt.e . ConJpr·ehende-

e, sente-se que Ib en pode não ter· acertado, á luz dos 

actuaes cvnhecimentos, n1as que sua obra tem in1portancia 

e valor, peto menos en1quanto houve1· me1noria d como e 

quanto o grande ti·ag·icc pode e qtter e abe vi\'ifical-a, não 

ha duvida. 



O then1a q ua "i desapparece perante o 111agistraJ tratamen­
to que lhe dá o artista· e e algun1a vez o interpr etr faz 
e quccer o autor, .obrepond(>-se a elle, ele n1odo a franca­
D1ente exccclel-o na intenção e no facto, o que Zacconi 
realL a nos "Espectro '' é a nulis l'lagl'ante evidencia de ta 
r c ali.: ação. 

Pouco ünporta, de facto, qtH: eja ou não ele orden1 
hereditaria o 111al que afflige ÜS\Yaldo Ahving, se clle vai 
t-~abicunentP accusanclo-o nas n1ai~ fugidia· nuan<;a:, con1o 
tumbem no~ n1ais destacado.· Hcito~. Yê- e o p1·ogrcuir 
d(• un1a tl<:1s n1ai~ tri · te~ tál'Hê cle~tn p(·ble lll1111Rnidacl , 
nurna ~erie ele ~Cl)nas em que sc1npre l'ebül ú viclima 
eont)ciencia bat·iÜlllte para :::,e apol'ceber da bUa pr·ogre, l:'iva 
c inevita\'Pl decadeneia. E eHta é seguüla de perto, ele 
junto, rne. mo, peJa rnãe angu~tiacla, vendo surgir na tr·pmcncla 

incoberencia do~ ge~üos e altitude do pl'opl'io filho o 
\'anta~n1a do nHll'ido qu e pPla m srna doença succurnbira. 

lJ<\ toda n e~;tupen<ia. ()riação, Yerdadeü·amente unica, 
que Zacconi fez inspirado no tadHlo de lb~-;en un1 dos Jnais 
ünpr·es ·ionantes cal'acteres, qtH.l chega a angu,"tiê'll' o~ es­
perta dores, mantendo-o en1 prolongada expectativa quasi 
soHredora, é a justeza co 111 que se encadeia a~ phases 
da progressiva degener·açüo organica e Jnoral do per. ona­

gen1. Perpassa ao longo de toda. a~ scena. · en1 que é tangi­
do pela rajada do seu destino biologico a certeza de uma 
i!·l'esi thyel força que o arra'-'ta e precipita, a de ·p ito de toda 
a sua sobresnltacla •·e~it-~tencia, e a exaltação da Yicla flUe 
quPr vivet· :::;pja como fôr, o Pxtraon1ina1·io actor sabl1 Yin­
eal-a <1e n1olde a chegar no desenlace nun1 n1ixto de 
sul'pt·eza e de 1ogica. 

(F:.rtrollirlo r/o ''R8/(ft/o deSfio Pouln'' ) 
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